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Coordenação de Formação de Agentes de ATER 
 

Instituições de Apoio 
EAF Castanhal - Escola Agrotécnica Federal de Castanhal – PA 
ABA – Associação Brasileira de Agroecologia 
SOCLA – Sociedad Científica Latinoamericana de Agroecología 
REDCAPA - Rede de Instituições Vinculadas à Capacitação em Economia e Políticas Agrícolas da 
América Latina e do Caribe 

 
1º Curso de Aperfeiçoamento por Alternância  

em Agroecologia para Técnicos Agropecuários de Níve l Médio  
dos Territórios da Cidadania da Região Amazônica 

 

A nova Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural – PNATER 

executada pelo Departamento de Assistência Técnica e Extensão Rura - DATER, da 

Secretaria da Agricultura Familiar - SAF, do Ministério do Desenvolvimento Agrário – 

MDA, foi construída à partir de uma crítica ao estilo convencional de desenvolvimento 

rural e ao modelo extensionista dominante no país baseado na Teoria da Difusão de 

Inovações e nos pacotes tecnológicos da Revolução Verde. O desafio apresentado pela 

Política é o de implementar estratégias de produção agropecuária que sejam compatíveis 

com os ideais de desenvolvimento sustentável, o que representa a substituição do modelo 

extensionista convencional por novos enfoques metodológicos e outro paradigma 

tecnológico. A partir desta premissa, a Política toma a Agroecologia como um dos pilares 

fundamentais para promover a mudança no meio rural, na perspectiva da sustentabilidade 

sócio-ambiental.  

Isso exige a formação de um técnico extensionista com um novo perfil, que tenha 

uma prática que respeite os diferentes sistemas culturais e se proponha a realizar 

assistência técnica e extensão rural a partir do diálogo de saberes com os agricultores e 

que contribua para melhorar os patamares de sustentabilidade ambiental dos 

agroecossistemas, a conservação e recuperação dos recursos naturais e, ao mesmo 

tempo, assegure a produção de alimentos limpos, com melhor qualidade biológica, e 

acessíveis ao conjunto da população. Para isto, é fundamental que os extensionistas 

possuam os conhecimentos e habilidades requeridas para a execução de ações 

compatíveis com a nova Política Nacional de Ater. 
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A experiência do DATER na execução das atividades de formação indica que há 

uma demanda dos técnicos agropecuários de nível médio para aperfeiçoarem seus 

conhecimentos sobre o tema Agroecologia. Existem 194 escolas agrotécnicas no país 

com formação para diferentes habilitações, e que são responsáveis por formar um grande 

contingente de agentes de extensão para atuar em várias instituições de Ater, entre elas, 

as instituições governamentais e não-governamentais de Ater, as prefeituras, as 

instituições representativas dos trabalhadores rurais (sindicatos, federações, movimentos 

sociais, associações), cooperativas de técnicos, as cooperativas de produção e de 

crédito, as instituições de ensino e pesquisa, as agroindústrias, as outras instituições 

públicas (secretarias estaduais, instituições de terras), entre outras.  

Dadas as limitadas oportunidades para formação sobre as temáticas em questão, o 

MDA/SAF/DATER está propondo uma nova atividade de formação: o “1º Curso de 

Aperfeiçoamento por Alternância em Agroecologia para Técnicos Agropecuários de Nível 

Médio dos Territórios da Cidadania da região Amazônica”. Este curso está voltado para 

técnicos de nível médio formados em escolas agrotécnicas e que atuam diretamente junto 

aos agricultores familiares da região Amazônica. O curso adotará uma estratégia de 

educação por alternância, realizando atividades a distância, intermediadas por um módulo 

presencial. 

  

  

1) OBJETIVOS DO CURSO 

 

Este curso tem como objetivo geral “ Formar técnicos agropecuários e de áreas 

afins com conhecimentos, habilidades e atitudes necessárias à implementação de 

práticas agroecológicas junto aos agricultores familiares contribuindo, desta maneira, para 

o desenvolvimento sustentável do meio rural amazônico”.  

Tem como objetivos específicos:  

1. Refletir sobre os problemas, atuais e futuros, causados pela agricultura 

convencional derivada da filosofia produtivista da chamada Revolução Verde, e 

suas conseqüências para o meio ambiente em geral e para o próprio 

agroecossistema em particular, e sua relação com aspectos socio-econômicos e 

culturais; 

2. Promover uma transformação na percepção dos sistemas agrícolas, buscando 

uma visão integral dos agroecossistemas, ressaltando a importância de se 
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considerar a inter-relação entre seus subsistemas ou componentes físicos, 

biológicos e socioeconômicos dos sistemas de produção;  

3. Incorporar elementos da ética socioambiental e conhecimentos sobre 

Agroecologia e; 

4. Oferecer ferramentas metodológicas participativas para desenhar, avaliar e 

investigar agroecossistemas, tendo como pressuposto a sua sustentabilidade. 

 

2) PARTICIPANTES 

 O curso é destinado a profissionais com o seguinte perfil: 

·  Técnicos de nível médio em agropecuária e áreas afins. O curso é destinado 

exclusivamente para técnicos de nível médio e não serão aceitas inscrições de 

técnicos que tenham também o nível superior;  

·  Que atue em entidade/organização de assistência técnica e extensão rural 

governamental ou não-governamental nos municípios que pertencem ao Programa 

Território da Cidadania nos estados de Mato Grosso, Rondônia, Amazonas, Pará, 

Tocantins, Roraima e Amapá. Lista de municípios por Território da Cidadania; 

·  Que tenham atuação junto às várias categorias de agricultores familiares (segundo 

definição da Lei da Agricultura Familiar – agricultores familiares, assentados da 

reforma agrária, aquicultores e pescadores de base familiar, comunidades 

tradicionais em geral como extrativistas, quilombolas, seringueiros, quebradeiras 

de côco, indígenas etc.); 

·  Que não tenham participado dos outros dois cursos de formação a distância em 

Agroecologia organizados pelo DATER/SAF/MDA nos anos de 2006 e 2007; 

·  Que esteja buscando alternativas agroecológicas para a produção familiar, o que 

deverá ser demonstrado no formulário de inscrição, no item "Descreva o tipo de 

atividade de assistência técnica e extensão rural que realiza junto aos agricultores 

familiares na busca de alternativas agroecológicas para a unidade produtiva e/ou 

comunidade"; 

·  Que justifique sobre a importância do curso para sua formação e como os 

conhecimentos adquiridos irão apoiá-lo no seu trabalho, o que deverá ser 

demostrado no fomulário de inscrição, no item "As instituições organizadoras e os 

professores têm interesse em conhecer suas expectativas do curso e esta 

informação nos facilitará a seleção dos participantes. Descreva-las brevemente". 
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IMPORTANTE:  

····  É obrigatório que os candidatos tenham disponibilidade de acesso a um 

computador com Internet para participar ativamente dos módulos a distância do 

curso (lembrando que não é necessário permanecer todo o tempo on-line); 

····  É obrigatório que os candidatos dominem de uso das ferramentas de Internet. 

Caso contrário, correm o risco de não conseguirem acompanhar o curso; 

····  É fundamental que os candidatos se comprometam a dedicar, no mínimo, 10 

horas semanais para seus trabalhos de curso durante os módulos a distância 

(trabalhos teóricos e práticos); 

 

3) METODOLOGIA 

 

 A proposta do curso foi constituída a partir de uma matriz metodológica baseada 

no regime de alternância  e em competências  a serem atingidas pelos alunos, como 

veremos mais adiante.  

Através do regime de alternância espera-se que o aluno tenha a possibilidade de 

realizar atividades educativas a distância através do campus virtual (via internet) 

associadas a atividades de campo na sua comunidade de origem. Os alunos também 

realizarão atividades educativas presenciais, onde terão oportunidade de vivenciar teoria 

e prática dos temas do curso.  

 Nos módulos a distância (1, 2 e 4), será utilizada a internet através de uma 

plataforma virtual de aprendizagem da REDCAPA. Estes módulos incorporarão atividades 

de instrução intensiva através de leituras dirigidas e discussões. Não haverá aulas em 

tempo real. 

 Na plataforma os alunos utilizarão um programa ou software de acesso à internet 

que viabilizará a comunicação entre os participantes, disponibilizando textos através de 

uma biblioteca virtual e possibilitando a troca de experiências através de uma “sala de 

aula virtual”. Para acompanhamento dos módulos a distância o aluno deverá ter uma 

dedicação mínima de 10 horas de trabalho semanais para leitura de textos e mensagens, 

respostas e realização de trabalho de campo.  

O acesso ao campus virtual poderá ser permanente, sendo possível acessar todos 

os dias da semana, 24 hs por dia, possibilitando, assim, que cada participante acesse o 

curso no momento mais conveniente para ele. O acesso não precisa ser necessariamente 
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on-line, com a internet conectada (o programa permite o trabalho off-line, com a internet 

desconectada).  

Os alunos serão acompanhados por facilitadores e professores. Os facilitadores 

serão profissionais que trabalham com Agroecologia na região amazônica, e serão 

responsáveis por acompanhar e animar as discussões nas salas de aula, além de 

comentar as mensagens dos alunos, respondendo e/ou encaminhando respostas aos 

mesmos. Devem ainda, animar a discussão das turmas nas salas de aula dentro dos 

temas determinados pelos professores para cada etapa do curso. Caberá, ainda, aos 

facilitadores, a leitura e avaliação dos Trabalhos modulares. Contaremos com um 

facilitador por turma, num total de 5. 

Os professores serão profissionais de notório saber nos temas relativos a cada 

unidade. Cada Professor deverá disponibilizar um texto básico (de leitura obrigatória) de 

25 a 35 páginas no máximo e tantos textos complementares quantos julgarem 

necessários.  

Durante a semana, os alunos poderão participar da aula lendo os textos, as 

mensagens dos professores, facilitadores regionais e dos seus colegas.  

 No início de cada tema (módulos a distância), os professores indicarão e 

orientarão as leituras obrigatórias e complementares. O professor responsável também 

indicará tarefas (exercícios/trabalhos) sobre os textos. Os textos deverão ser baixados 

diretamente da biblioteca virtual do curso. As instruções sobre as leituras serão colocadas 

na “sala de aula virtual” pelo professor, em dias previamente definidos, e estarão sempre 

disponíveis no sistema, assim como as mensagens/respostas enviadas pelos alunos.  

Será obrigatório, no mínimo, a leitura de um texto por semana. Os professores e, 

sobretudo, os facilitadores, acompanharão as leituras e estimularão os debates. As 

tarefas consistirão na elaboração de comentários sobre o tema estudado, em respostas à 

perguntas, exercícios ou articulação dos conceitos com sua realidade particular de 

trabalho, entre outras. 

Os participantes poderão se organizar em grupos de estudo micro-regionais para 

debates e reflexões baseadas nas leituras sugeridas. Inclusive, se desejarem, os alunos 

poderão se organizar em grupos presenciais durante os módulos a distância.  

É sumamente importante poder aproveitar, durante o curso, a riqueza de 

experiências, conhecimentos e interpretações que os próprios participantes disponibilizam 

para o grupo. Para isso, estimula-se os alunos a lerem os comentários sobre os trabalhos 

escritos pelos colegas e apresentarem suas contribuições em um intercâmbio horizontal. 
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O sistema de comunicação utilizado no campus virtual da instituição executora 

permite a qualquer participante (e também aos professores e aos facilitadores) ver quem 

leu cada mensagem, quem respondeu às perguntas e quem contribuiu com comentários 

ao texto ou às respostas dos colegas. Todas essas contribuições são consideradas vitais 

para a educação a distância e serão levadas em conta para a nota final do aluno. 

Também é possível intercambiar mensagens mais privadamente entre aluno e 

professores e/ou facilitadores regionais, ou entre participantes individualmente, mas esta 

modalidade não é estimulada porque não contribui para o aprendizado em rede. Portanto, 

pede-se que todos os alunos e facilitadores mandem suas contribuições sempre para a 

sala de aula virtual do curso. 

Ainda que o sistema permita fazer chats (bate-papos e intercâmbios simultâneos), 

não é obrigatório participar dos mesmos. De toda forma, esse é um recurso útil para 

resolver assuntos pontuais e cumpre papel importante no desenvolvimento social do 

curso. Qualquer grupo de estudantes pode organizar seu próprio chat (bate-papo) 

utilizando a sala privada disponível para o curso. 

 

4. COMPETÊNCIAS E PERFIL ESPERADO DOS PROFISSIONAIS  FORMADOS 

 

Foram definidas algumas competências que se espera que os alunos alcancem no 

final do curso, apoiando-os a mobilizar saberes para agir em diferentes situações da sua 

prática profissional, estimulando-os a gerir incertezas e enfrentar mudanças no exercício 

de sua profissão. 

Assim, os profissionais capacitados devem ser capazes de: 

 

1)Decodificar a problemática sócio-econômica e ambiental relativa à atividade 
agropecuária e extrativa convencionais na região Amazônica, com vistas a 
compreender quando e porque estas atividades não são sustentáveis e buscando a 
mudança da realidade; 

2)Identificar os aspectos que ameaçam a sustentabilidade da agricultura na região 
Amazônica, de origem dos alunos; 

3)Analisar e sintetizar problemas concretos da prática agropecuária e extrativa da 
agricultura familiar desenvolvida na região Amazônica, obtendo daí soluções 
tecnológicas para os desafios enfrentados no manejo sustentável dos 
agroecossistemas; 

4)Ter uma visão sistêmica da atividade produtiva, em oposição à visão 
especializada e generalista; 
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5)Ter uma postura extensionista participativa junto às famílias agricultoras, 
respeitando o seu conhecimento e buscando sempre construir conhecimentos 
agroecológicos; 

 

5) CERTIFICAÇÃO 
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6) NÚMERO DE VAGAS 

    O curso será organizado em 5 turmas compostas por até 20 alunos, num total de 100 

participantes.  

 

7) FORMAÇÃO DAS TURMAS  

 

 Cada turma conforma uma “sala de aula virtual” e uma “sala de aula presencial”  

que reune alunos de um ou mais Territórios das Cidadania. As turmas estarão distribuídas 

com alunos com a seguinte origem: 

 

Turma Território 

Turma 1- a distância Amazonas  (Territórios da Cidadania Baixo Amazonas,  Entorno 
de Manaus e Alto Rio Negro) e Roraima  (Território da Cidadania 
Sul de Roraima) 

Turma 2 - a distância Rondônia  (Território da Cidadania Central – Ji Paraná), Acre  
(Território da Cidadania Alto Acre e Capixaba), Mato Grosso  
(Território da Cidadania Portal do Amazonas e Baixo Araguaia)  

Turma 3 - a distância Pará (Território da Cidadania Transamazônica) e Tocantins 
(Território da Cidadania Bico do Papagaio) 

Turma 4 - a distância Pará (Territórios da Cidadania Sudeste Paraense e Nordeste 
Paraense) 

Turma 5 - a distância Pará (Território da Cidadania Marajó e Baixo Amazonas) e 
Amapá  (Território da Cidadania Sul do Amapá) 

  

 Para cada uma destas turmas/salas de aula virtual, também será realizado um 

curso presencial (ver adiante).  



8�   

 

 

8) PROGRAMAÇÃO 

 

 O programa do curso será dividido em 04 módulos, tendo uma duração de 10 

semanas e uma carga horária de 130 horas de acordo com a descrição à seguir: 

 O Módulo 1 será introdutório e obrigatório a todos os alunos, acontecerá a 

distância e estará dedicado ao aprendizado no manuseio das ferramentas virtuais de 

educação a distância, com uma carga horária de 10 hs . Também será o momento para 

que aconteça a apresentação dos participantes no campus virtual. Este módulo estará a 

cargo da instituição executora. 

 O segundo Módulo corresponde às 2°, 3° e 4° semanas, também acontecerá a 

distância e terá  uma carga horária de 30 hs (10 hs por semana). Este Módulo será 

dedicado à “Problematização sobre a realidade sócio-econômica e ambiental vivenciada 

pela agricultura familiar, políticas públicas e princípios e conceitos de Agroecologia”. Os 

textos disponibilizados pelos professores deverão ser acompanhados de perguntas de 

estímulo que ajudem o aluno a refletir sobre quais as motivações existentes para uma 

nova abordagem agroambiental para a agricultura familiar. Os alunos deverão realizar um 

trabalho de campo a ser apresentado durante o terceiro módulo (presencial) sobre o 

tema.  

 O terceiro Módulo correspondente às 5° e 6° semanas, ser á presencial e terá uma 

duração de 40 hs. Acontecerão 3 cursos presencias distintos agrupando as turmas de 

algumas salas de aula (Ver quadro adiante). Os cursos acontecerão na quinta semana de 

acordo com o quadro a seguir: 

 

Turma Territórios Local de 
realização do 

curso 

Turma 1- Presencial Amazonas  (Territórios da Cidadania Baixo 
Amazonas,  Entorno de Manaus e Alto Rio 
Negro) e Roraima  (Território da Cidadania Sul 
de Roraima) 

Manaus - AM 

Turma 2 – Presencial 
 
(relativa às turmas 2 e 3 a 
distância) 

Rondônia  (Território da Cidadania Central – Ji 
Paraná), Acre  (Território da Cidadania Alto 
Acre e Capixaba), Mato Grosso (Território da 
Cidadania Portal do Amazonas e Baixo 
Araguaia) e Tocantins  (Território da Cidadania 
Bico do Papagaio) 

Porto Velho – RO  
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Turma Territórios Local de 
realização do 

curso 

Turma 3 – Presencial 
 
(relativa às turmas 4 e 5 a 
distância e parte da turma 
3) 

Pará (Territórios da Cidadania Sudeste 
Paraense e Nordeste Paraense), Pará 
(Território da Cidadania Marajó e Baixo 
Amazonas); Amapá  (Território da Cidadania 
Sul do Amapá) e; Pará (Território da Cidadania 
Transamazônica) 

Castanhal - PA 

 

 O Módulo presencial terá como tema “A prática do extensionista rural e os desafios 

da agricultura familiar de base ecológica”. A abordagem metodológica utilizada neste 

módulo será participativa, quando se buscará estabelecer uma estreita relação entre a 

teoria e a prática, de modo a propiciar a construção coletiva de saberes. Os temas serão 

trabalhados a partir da problematização da realidade sócio-econômica e ambiental 

vivenciada pela agricultura familiar na região de origem do aluno. Partindo da 

problematização, serão abordados alguns conceitos e será realizado um trabalho de 

campo para estudos de agroecossistemas. Também serão realizadas exposições 

dialogadas com uso de data show, dinâmicas para entrosamento e reflexão dos 

participantes, leituras dirigidas, apresentações de vídeos, estudos em grupo, desenhos e 

mapas esquemáticos. Assim, os participantes terão acesso a ferramentas didático-

pedagógicas que podem ser aplicadas junto aos agricultores com os quais trabalham. 

 A 6° semana acontecerá à distância e será dedicada à real ização de exercícios, 

estudos e preparação para o próximo módulo.   

 O quarto Módulo corresponde às 7°, 8°, 9° e 10° seman as, será a distância e terá 

uma carga horária de 40 hs (10 hs por semana). A última semana será destinada à 

preparação e entrega dos exercícios relativos aos módulos a distância. Neste Módulo 

serão revistos os conceitos trabalhados anteriormente associados a conteúdos práticos 

como segurança alimentar e nutricional; agregação de valor e geração de renda e; 

extensão rural agroecológica. 

 Em cada módulo será garantido um tempo de uma semana para trabalhar os 

conteúdos e leituras, complementação de leitura, respostas aos exercícios, interação 

entre alunos, elaboração e/ou entrega de trabalhos, interação entre alunos e professores 

e interação entre aluno e facilitador.   

 A participação no módulo 3 tem como pré-requisito a participação nos módulos 

anteriores.  
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 No quadro a seguir, observa-se a distribuição dos módulos, semanas e temas 

relativos: 

Tema Unidades Período de realização e 
professores/as 

Semana 1 
1° Módulo – A distância 
Carga horária: 10 hs 
Módulo Introdutório - 
Participação OBRIGATÓRIA  

1° semana:  
- Orientações em rede sobre a 
metodologia do Curso e o 
funcionamento do campus 
virtual; 
- AUTO-APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES (alunos, 
facilitadores, professores e 
coordenação); 
 

 
 
15 a 19 de setembro de 2008 

 
 

REDCAPA 

Semanas 2 a 4 
2º Módulo – A distância 
Carga horária: 30 hs. 

2° semana: Análise da realidade 
com  enfoque na agricultura 
familiar e na sustentabilidade (10 
hs) 

22 a 26 de setembro de 2008 
 

Romier Souza (EAF Castanhal) 
e  

Willian Assis (UFPA) 

3° semana: Políticas públicas 
para o fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pnater, 
Pronaf, Seguro, etc) (10 hs) 

29 de setembro a 03 de 
outubro de 2008 

 
Adriana Gregolin – 
MDA/SAF/DATER 

Problematização sobre a 
análise na produção 
agropecuária e no 
extrativismo com enfoque na 
agricultura familiar e 
princípios e conceitos em 
agroecologia 

4° semana: Intervalo para 
complemento de estudos e 
elaboração de trabalhos 
preparatórios para o 2° módulo 
(10 hs) 

 
06 a 10 de outubro de 2008 

Semana 5 –  13 a 17 de outubro de 2008 
3° Módulo – Presencial 
Carga horária: 40 hs para os cursos presenciais  

Problematização: apresentação 
dos trabalhos de campo sobre 
conflitos sócio-ambientais e 
políticas públicas  na região e 
nas unidades produtivas 

Vários professores 

Princípios da Agroecologia e da 
transição agroecológica 

Vários professores 

Análise de agroecossistemas 
com enfoque na integração de 
sistemas de produção animal e 
vegetal 

Vários professores 

A prática do extensionista 
rural e os desafios da 
agricultura familiar de base 
ecológica 

Postura do extensionista rural: 
diálogo de saberes 

Vários professores 
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Tema Unidades Período de realização e 
professores/as 

Relações sociais de gênero na 
agricultura familiar 

Vários professores 

Trabalho de campo Vários professores 
Semana 6 – 20 a 24 de outubro de 2008 
3° módulo – A distância 
Carga Horária: 10 h  
Intervalo para complemento de estudos 
Semana 7 a 10 
4° módulo – A distância 
Carga horária: 40 hs 

7° semana: Segurança Alimentar 
e Nutricional (10 hs) 

27 a 31 de outubro de 2008 
 

Regina Miranda 
EMATER RS 

8° semana: Agregação de Valor 
e geração de renda com enfoque 
na prática extensionista (10 hs) 

03 a 07 de novembro de 
2008 

 
Denyse Mello - GTNA 

9° semana: Extensão 
agroecológica (10 hs) 

10 a 14 de novembro de 
2008 

 
Eros Mussoi Marion –  UFSC 

Revendo conceitos: 
Sustentabilidade sócio-
econômica e ambiental e 
extensão agroecológica 

10° semana: Intervalo para 
complemento de estudos e 
elaboração de trabalhos (10 hs) 

17 a 21 de novembro de 
2008 

  

9) SELEÇÃO DOS CANDIDATOS 

 
 Os participantes serão selecionados por uma comissão designada pela REDCAPA 
e pelo DATER, a partir dos critérios estabelecidos no Perfil do Candidato. 

 Considerando a necessidade de assegurar espaços de participação cada vez 
maiores às mulheres, os eventos deverão assegurar uma cota de, no mínimo, 30% das 
vagas, desde que respeitadas as demais orientações. 

 

10) INSCRIÇÕES 
 
 Serão aceitas as primeiras 20 inscrições de cada estado, desde que os inscritos 
atendam os critérios previstos nos itens “Participantes”. A matrícula será feita diretamente 
junto à REDCAPA, através do preenchimento de um formulário eletrônico, bem como do 
pagamento da taxa de inscrição que é materializada no custo da conexão ao programa, 
no valor de R$ 50,00 (cinqüenta reais), pago pelo aluno/candidato, no momento de 
inscrição ao curso. 

 

10.1 PRAZOS 

 Lançamento oficial do edital no dia 07 de julho de 2008. 
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 Os candidatos selecionados serão informados até o dia 10 de setembro de 2008. 
 

10.2 DOCUMENTOS NECESSÁRIOS PARA INSCRIÇÃO 

- Formulário de inscrições on-line 

- Os documentos abaixo serão solicitados quando se confirme o recebimento da inscrição, 
após o formulário ser analisado e selecionado; 

 

Termos de Compromisso e Declarações: preencher os formulários, em anexo, sendo 
indispensável a assinatura  do Superior Imediato do candidato. Não esquecer de 
colocar telefones de contato e e-mail. 

 
 
11) FINANCIAMENTO 

 Para os módulos presenciais o DATER/SAF/MDA cobrirá as despesas de 
hospedagem, alimentação e transporte dos participantes, em local a ser definido. Não 
serão cobertas despesas extras dos participantes. 

 

12) ENDEREÇO PARA ENVIO DA INSCRIÇÃO 

REDCAPA 
Av. Presidente Vargas 417/8° - Centro 
20.071-003 – Rio de Janeiro - RJ 
 
Contatos para pedido de informações:  
 
Equipe de Formação do DATER/SAF/MDA 
Claudiana Souza claudiana.souza@mda.gov.br / Maria Virgínia de Almeida Aguiar – 
maria.aguiar@mda.gov.br / Roberta Maçada Lange Kutscher – roberta.lange@mda.gov.br 
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Anexo – Territórios da Cidadania 

 

LISTA DOS MUNICÍPIOS PERTENCENTES AOS TERRITÓRIOS D A CIDADANIA DA 
REGIÃO AMAZÔNICA (Fonte: MDA/SDT. Atlas dos Territó rios 2004. Brasília. 
(Disponível no site http://www.mda.gov.br/sdt/index .php?sccid=485) 
 

Turma 1  

Território Sul de Roraima - RR 
Caroebe 
Rorainópolis 
São João da Baliza 
São Luiz 

 

Território Alto Rio Negro - AM 
Barcelos 
Santa Isabel do Rio Negro 
São Gabriel da Cachoeira 
 

Território Entorno de Manaus - AM 
Autazes - AM 
Careiro - AM 
Careiro da Várzea - AM 
Iranduba – AM 
Itacoatiara - AM 
Itapiranga - AM 
Manaquiri - AM 
Manaus - AM 
Nova Olinda do Norte - AM 
Presidente Figueiredo - AM 
Rio Preto da Eva - AM 
Silves - AM 
Urucurituba – AM 
 

Território Baixo Amazonas - AM 
Barreirinha - AM 
Boa Vista do Ramos - AM 
Maués - AM 
Nhamundá - AM 
Parintins - AM 
São Sebastião do Uatumã - AM 
Urucará – AM 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



 

Turma 2  
 
Território Alto Acre e Capixaba - AC 

Assis Brasil 
Brasiléia 
Capixaba 
Epitaciolândia 
Xapuri 

 

Território Central – Ji Paraná - RO 

Governador Jorge Teixeira - RO 
Jaru - RO 
Ji-Paraná - RO 
Mirante da Serra - RO 
Nova União - RO 
Ouro Preto do Oeste - RO 
Presidente Médici - RO 
Teixeirópolis - RO 
Theobroma - RO 
Urupá - RO 
Vale do Anari - RO 
Vale do Paraíso – RO 
 

Território Portal do Amazonas – MT 
Alta Floresta - MT 
Apiacás - MT 
Carlinda - MT 
Colíder - MT 
Guarantã do Norte - MT 
Marcelândia - MT 
Matupá - MT 
Nova Bandeirantes - MT 
Nova Canaã do Norte - MT 
Nova Guarita - MT 
Nova Monte Verde - MT 
Nova Santa Helena - MT 
Novo Mundo - MT 
Paranaíta - MT 
Peixoto de Azevedo - MT 
Terra Nova do Norte – MT 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Território Baixo Araguaia - MT 
Alto Boa Vista 
Bom Jesus do Araguaia 
Canabrava do Norte 
Confresa 
Luciára 
Novo Santo Antônio 
Porto Alegre do Norte 
Querência 
Ribeirão Cascalheira 
Santa Cruz do Xingu 
Santa Terezinha 
Serra Nova Dourada 
São Félix do Araguaia 
São José do Xingu 
Vila Rica 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Turma 3  
 
Território Transamazônica - PA 

Altamira - PA 
Anapu - PA 
Brasil Novo - PA 
Medicilândia - PA 
Pacajá - PA 
Placas - PA 
Rurópolis - PA 
Senador José Porfírio - PA 
Uruará - PA 
Vitória do Xingu – PA 
 

Território Bico do Papagaio – TO 
Araguatins - TO 
Augustinópolis - TO 
Axixá do Tocantins - TO 
Buriti do Tocantins - TO 
Carrasco Bonito - TO 
Esperantina – TO 
Itaguatins - TO 
Praia Norte - TO 
Sampaio - TO 
São Miguel do Tocantins - TO 
São Sebastião do Tocantins - TO 
Sítio Novo do Tocantins – TO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Turma 4  
 
Território Sudeste Paraense - PA 

Eldorado dos Carajás - PA 
Itupiranga - PA 
Marabá - PA 
Nova Ipixuna - PA 
Parauapebas - PA 
São Domingos do Araguaia - PA 
São João do Araguaia – PA 

 
Território Nordeste Paraense - PA 

Aurora do Pará 
Cachoeira do Piriá 
Capitão Poço 
Dom Eliseu 
Garrafão do Norte 
Ipixuna do Pará 
Irituia 
Mãe do Rio 
Nova Esperança do Piriá 
Ourém 
Paragominas 
Santa Luzia do Pará 
São Domingos do Capim 
São Miguel do Guamá 
Ulianópolis 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Turma 5  
 
Território Baixo Amazonas - PA 

Alenquer 
Belterra 
Óbidos 
Curuá 
Faro 
Juruti 
Monte Alegre 
Oriximiná 
Prainha 
Santarém 
Terra Santa 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Território Marajó - PA 
Afuá 
Anajás 
Bagre 
Breves 
Cachoeira do Arari 
Chaves 
Curralinho 
Gurupá 
Melgaço 
Muaná 
Ponta de Pedras 
Portel 
Salvaterra 
Santa Cruz do Arari 
São Sebastião da Boa Vista 
Soure 
 
 

Território Sul do Amapá - AP 
Laranjal do Jari 
Mazagão 
Vitória do Jari 
 

 
 
 
 



 

Anexo 2 – Lei da Agricultura Familiar 

�
Presidência da República  

Casa Civil 

Subchefia para Assuntos Jurídicos 

LEI Nº 11.326, DE 24 DE JULHO DE 2006.�

��

Estabelece as diretrizes para a formulação da 
Política Nacional da Agricultura Familiar e 
Empreendimentos Familiares Rurais. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu 
sanciono a seguinte Lei: 

Art. 1
o�� Esta Lei estabelece os conceitos, princípios e instrumentos destinados à formulação 

das políticas públicas direcionadas à Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais. 

Art. 2
o
  A formulação, gestão e execução da Política Nacional da Agricultura Familiar e 

Empreendimentos Familiares Rurais serão articuladas, em todas as fases de sua formulação e 
implementação, com a política agrícola, na forma da lei, e com as políticas voltadas para a reforma 
agrária. 

Art. 3
o
  Para os efeitos desta Lei, considera-se agricultor familiar e empreendedor familiar 

rural aquele que pratica atividades no meio rural, atendendo,  simultaneamente, aos seguintes 
requisitos: 

I - não detenha, a qualquer título, área maior do que 4 (quatro) módulos fiscais;  

II - utilize predominantemente mão-de-obra da própria família nas atividades econômicas do 
seu estabelecimento ou empreendimento; 

III - tenha renda familiar predominantemente originada de atividades econômicas vinculadas 
ao próprio estabelecimento ou empreendimento; 

IV - dirija seu estabelecimento ou empreendimento com sua família. 

§ 1
o
  O disposto no inciso I do caput� deste artigo não se aplica quando se tratar de 

condomínio rural ou outras formas coletivas de propriedade, desde que a fração ideal por 
proprietário não ultrapasse 4 (quatro) módulos fiscais. 

§ 2
o
  São também beneficiários desta Lei: 

I - silvicultores que atendam simultaneamente a todos os requisitos de que trata o caput�deste 
artigo, cultivem florestas nativas ou exóticas e que promovam o manejo sustentável daqueles 
ambientes; 

II - aqüicultores que atendam simultaneamente a todos os requisitos de que trata o caput�
deste artigo e explorem reservatórios hídricos com superfície  total de até 2ha (dois hectares) ou 



 

ocupem até 500m³ (quinhentos metros cúbicos) de água, quando a exploração se efetivar em 
tanques-rede; 

III - extrativistas que atendam simultaneamente aos requisitos previstos nos incisos II, III e IV 
do caput� deste artigo e exerçam essa atividade artesanalmente no meio rural, excluídos os 
garimpeiros e faiscadores; 

IV - pescadores que atendam simultaneamente aos requisitos previstos nos incisos I, II, III e 
IV do caput�deste artigo e exerçam a atividade pesqueira artesanalmente. 

Art. 4
o
  A Política Nacional da Agricultura Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais 

observará, dentre outros, os seguintes princípios: 

I - descentralização; 

II - sustentabilidade ambiental, social e econômica; 

III - eqüidade na aplicação das políticas, respeitando os aspectos de gênero, geração e etnia; 

IV - participação dos agricultores familiares na formulação e implementação da política 
nacional da agricultura familiar e empreendimentos familiares rurais. 

Art. 5
o
  Para atingir seus objetivos, a Política Nacional da Agricultura Familiar e 

Empreendimentos Familiares Rurais promoverá o planejamento e a execução das ações, de forma 
a compatibilizar as seguintes áreas: 

I - crédito e fundo de aval;  

II - infra-estrutura e serviços; 

III - assistência técnica e extensão rural; 

IV - pesquisa; 

V - comercialização; 

VI - seguro;  

VII - habitação; 

VIII - legislação sanitária, previdenciária, comercial e tributária; 

IX - cooperativismo e associativismo; 

X - educação, capacitação e profissionalização; 

XI - negócios e serviços rurais não agrícolas;  

XII - agroindustrialização.  



 

Art. 6
o
  O Poder Executivo regulamentará esta Lei, no que for necessário à sua aplicação. 

Art. 7
o
  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília,  24  de julho  de  2006; 185
o
 da Independência e 118

o
 da República. 

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA  
Guilherme Cassel 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. de 25.7.2006 

��



 

TERMO DE COMPROMISSO 

 
 

 Comprometo-me a cumprir as normas do curso 1º Curso de Aperfeiçoamento por Alternância em Agroecologia para para Técnicos Agropecuários de Nível Médio dos Territórios da Cidadania da região Amazônica.
 
 
Local e data: 

______________________________ 
Assinatura do Candidato 

 
 

DECLARAÇÕES  
 
Declaro junto ao DATER que o(a) candidato (a)______________________________, é 

técnico de nível médio em agropecuária ou áreas afins, atua na área de Extensão Rural 

junto a agricultores familiares e desenvolve as seguintes atividades nesta instituição: 

________________________________________________________________________ 

________________________________________________________________________

________________________________________________________________________ 

 
________________________________________ 

Assinatura do Coordenador da Instituição 
 
 

Declaro ainda, junto ao DATER que, na qualidade de ___________________ 

______________________________________da (Entidade) ______________________ 

______________________________ Município___________________ Estado________ 

onde o técnico (a)______________________________ atua, assumo o compromisso de: 

a) liberar o técnico para dedicar no mínimo 10 horas semanais ao 1º Curso de 

Aperfeiçoamento por Alternância em Agroecologia para Técnicos Agropecuários de Nível 

Médio dos Territórios da Cidadania da região Amazônica, durante o período de 15 de 

setembro a 21 de novembro de 2008; 

 
Local e data: 
Fone de contato: 
 

______________________________________ 
Assinatura do coordenador da instituição 

 
Observações:  
1) O preenchimento desta ficha habilita o técnico a  participar apenas do processo 
seletivo. Portanto, este ato não garante a inscriçã o no Curso .�


